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denunciarem crimes contra seus territórios a exemplo da devastação das palmeiras, o aumento das carvoarias e avanço 
GDVVLGHU~UJLFDV1HVVDSHUVSHFWLYDFRQFOXLTXHVHSRGHSHQVDUDDSURSULDomRGHFDUWRJUD¿DVVRFLDLVSHODVTXHEUDGHLUDV
de coco babaçu, também, como estratégia para o fortalecimento de suas formas organizativas. 
Palavras-chave&DUWRJUD¿DVRFLDOPDSDUHJLmRHFROyJLFDGREDEDoX
MAPPING OF BABASSU:  the palm tree of maps
Abstract: The present article has the importance of understanding the cartographic procedures as part of a research 
project aimed at mapping the social ecological region of babassu .And treat this knowledge, not only a geographical 
perspective, but above all taking into account traditional knowledge that each community carries on the territories which are 
owned. To represent autographs in the form of maps, these communities make use of social maps to claim rights that are 
GHQLHG6RLQWKHVSHFL¿FFDVHRIWKHEDEDVVXFRFRQXWEUHDNHUVWKHDXWRFDUWRJUDSKLHVUHSUHVHQWZRPHQPDGHLQYLVLEOH
by the State and affected by large economic enterprises and seek through the mappings report crimes against their 
territories as: devastation of palm trees, the increase in coal production and advancing steel mills. From this, concludes 
that the appropriation of social cartography of the babassu coconut breakers, represents a strategy to strengthen its 
organizational forms..H\ZRUGV: Social cartography, maps, ecological region of babassu. 
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 Com a intenção de expressar conhecimentos 
tradicionais e formas de uso dos recursos naturais 
a partir de representação dos mapas, esse artigo 
busca para, além disso, demonstrar técnicas de 
HODERUDomRGRVPDSDVHDQiOLVHGDFDUWRJUD¿DVRFLDO
interpretada pelos agentes sociais em trabalhos de 
campo realizados em comunidades tradicionais no 
âmbito do projeto &DUWRJUD¿D6RFLDOGRV%DEDoXDLV
mapeamento social da região ecológica do Babaçu.
 A maneira como os agentes se apropriam 
desse mecanismo para reivindicar seus direitos e 
se colocarem contra situações adversas em seus 
territórios, constitui parte de um processo de relações 
TXHHVWDEHOHFHPHQWUHVLHHQWUHVHXVSDUHVGLDQWH
GHFRQWH[WRVGHPRELOL]Do}HVTXHSHUPHLDPDOXWD
GDVPXOKHUHV TXHEUDGHLUDV GH FRFR QDV iUHDV GH
ocorrência do babaçu.  
 'HIRUPDTXHRROKDUGRVXMHLWRSHVTXLVDGR




conhecimento tradicional objetivado pelos agentes 
sociais (FARIAS JUNIOR, 2010). Os símbolos 
atribuídos aos itens desenhados são espelhos da 
importância oferecida aos lugares considerados 
relevantes, cujos elementos contemplam 
FRQKHFLPHQWRV VREUH R WHUULWyULR TXH SHUPLWHP
VLWXiORV TXDQWR D IRUPD GH RUJDQL]DomR VRFLDO H
política do território. Como ressalta Bourdieu (1997) 
o espaço social se retraduz no espaço físico.
 &$572*5$),$ 62&,$/ '26 %$%$d8$,6 (
SUA TÉCNICA DE ELABORAÇÃO  
 As percepções iniciais constituem a palmeira 
dos mapas, os primeiros mapas dos babaçuais. Um 
GHVHQKRXPDDYHQWXUDTXHYDLVHFRQHFWDQGRDRV
pontos, às curvas das linhas de áreas, de caminhos 
TXH WRUQDP YLVtYHLV PXOKHUHV TXH TXHEUDP FRFR
Suas vidas, suas lutas pela vida, pela palmeira dos 
mapas, o babaçu.
 Essas percepções se dão, também, 
pelo processo de elaboração das informações 
FDUWRJUi¿FDV(VWDVFRQFLOLDGDVFRPDVLQIRUPDo}HV
de bancos de dados e com as experiências de 
SHVTXLVD HP FDPSR 6LWXDo}HV ORFDOL]DGDV TXH
podemos discorrer sobre os procedimentos e 
PpWRGRVGHSHVTXLVDHDVWpFQLFDVGHODERUDWyULRGH
FDUWRJUD¿DVRFLDO
 Sobre estas técnicas podemos considerar 
inicialmente o levantamento de dados sobre as 
EDVHV FDUWRJUi¿FDV Mi H[LVWHQWHV 2V PDSDV TXH
foram elaborados por diferentes fontes, constituem 
a base fonte a princípio. As fontes, neste momento, 
DSUHVHQWDP UHDOLGDGHV TXH SRGHP FRPSRU XP
diálogo preliminar. Seja como fonte temporal e como 
fonte de constatação, por interesses comerciais ou 
industriais e sociais pelos povos e comunidades 
tradicionais.
 De imediato, as fontes até o momento são 
físicas, mapas antigos impressos. Considerando 
DVVLP FLQFR PDSDV TXH FRQVWLWXHP DV IRQWHV
FDUWRJUi¿FDV SDUD LQLFLDUPRV R OHYDQWDPHQWR GH
dados técnicos digitais sobre os mapas. No entanto, 
apenas um desses, detínhamos os dados técnicos 
GLJLWDLV HP IRUPDWR GH EDVH FDUWRJUi¿FD QRV
referimos ao mapa Guerra do Carvão. Sobre os outros 
mapas, até o momento não havia dados digitais em 
OLQJXDJHPSDUD6LVWHPDGH,QIRUPDo}HV*HRJUi¿FDV
6,*TXHSXGpVVHPRValimentar o banco de dados, 
elaborar novos e reelaborar os mesmos mapas. 
3DUDLVWRUHFULDUDVEDVHVFDUWRJUi¿FDVGRVPDSDV
impressos, físicos, seria necessário usar técnicas 
FDUWRJUi¿FDV VRFLDLV DOLDGDV D FRQKHFLPHQWRV GH
FDUWRJUD¿DHWHFQROyJLFRVGH6,*DYDQoDGRV
 Diante desta análise, iniciou-se o 
SURFHGLPHQWRGHFRQVXOWDGHGDGRVJHRJUi¿FRVQDV
IRQWHVGHEDVHVFDUWRJUi¿FDVOHYDQWDGDVGLVSRQtYHLV
FRPR ,QVWLWXWR %UDVLOHLUR GH *HRJUD¿D ,%*(
Agência Nacional de Águas (ANA), Ministérios 
dos Transpor0074es, Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI), imagens de satélite e os próprios mapas 
como bases de referência. Para isto, considerando 
as referências de Sistemas de Informações 
*HRJUi¿FDVR6,5*$6
 Os mapas referidos como fontes temporais 
RX GH FRQVWDWDomR SDUD HVWH SURMHWR GH SHVTXLVD
como informações técnicas para o laboratório de 
FDUWRJUD¿D VRFLDO WHPRV L    0DSD0DWWDV
e Campos no Brasil. Esboço organizado pelo 
Serviço Geológico e Mineralógico por determinação 
do Ministro da Agricultura, Indústria e Comércio. 
Ministério de Agricultura, Indústria e Comércio - 
Serviço de Informações - 1925. Reprodução do 
mapa da primeira edição deste trabalho. ii - (1983) 
- Mapeamento e Levantamento do Potencial 
das Ocorrências de Babaçuais 1983. Ministérios 
GR ([pUFLWR  'LUHWRULD GH 6HUYLoR *HRJUi¿FR
Ministério da Indústria e do Comércio - Secretaria de 
Tecnologia Industrial. Escala 1:1.000.000. iii - (1993) 
- Guerra dos Mapas - Programa Grande Carajás: 
iUHDVUHVHUYDGDVXVRHRFXSDomRGRVRORFRQÀLWRV
sociais e recursos naturais. Mapa elaborado para 
o seminário/consulta: Carajás: Desenvolvimento 
ou Destruição. Promovido pelo GTA/Carajás e 
pelo GTA/Babaçu. Escala 1:1.300.000. iv - (2005) 
 *XHUUD (FROyJLFD QRV %DEDoXDLV  &RQÀLWRV
Socioambientais. Movimento Interestadual das 
Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB). 
 Projetos Campanha contra o desmatamento 
e a coleta de coco inteiro, Lei do Babaçu Livre e 
&ROHomR 1RYD &DUWRJUD¿D 6RFLDO GD $PD]{QLD. 
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Escala 1:1.000.000. v - (2014) - Mapeamento 
Social como instrumento de gestão territorial contra 
o desmatamento e a devastação: processo de 
capacitação de povos e comunidades tradicionais - 
*XHUUDGR&DUYmR3URMHWR1RYD&DUWRJUD¿D6RFLDO
da Amazônia (PNCSA). Escala 1:1.300.000.
 $SyV FRQVXOWD jV EDVHV FDUWRJUi¿FDV





 6RE DV WpFQLFDV GH FDUWRJUD¿D VRFLDO
3ULPHLURLGHQWL¿FDPRVDVOHJHQGDVFRPRUJDQL]Do}HV
e dados relevantes existentes nos mapas. Este 
procedimento ocorreu em alguns encontros e 
UHXQL}HVFRPDHTXLSHGHSHVTXLVDHDHTXLSHGR
ODERUDWyULRGHFDUWRJUD¿DVRFLDO1RGHFRUUHUKRXYH
DOJXPDV VHo}HV FRP D HTXLSH WRGD RQGH IRUDP
discutidas algumas abordagens. Nestas abordagens 
foram evidenciados os relatos dos agentes sociais, 
as organizações, os encontros com as lideranças. Os 
mapas impressos foram analisados, digitalizados, 
VFDQQHDGRV H IRWRJUDIDGRV SDUD TXH SXGpVVHPRV
inseri-los na interface do software SIG.
 $HTXLSHGHODERUDWyULRGHFDUWRJUD¿DVRFLDO
a partir do software SIG ArcGIS ArcInfo Advanced 
10.2.2 instalado em uma mesa digitalizadora de 
alta resolução iniciou os procedimentos. E após 
FRQVXOWDV jV HTXLSHV ¿]HPRV RV SURFHGLPHQWRV
GH VHSDUDomR GDV EDVHV FDUWRJUi¿FDV GRVPDSDV
LPSUHVVRV(VWDVHSDUDomRGHXVHSHODLGHQWL¿FDomR
HJHRUUHIHUHQFLDPHQWRGH LQIRUPDo}HVJHRJUi¿FDV
HP WRGRV RV PDSDV RV TXDWURV SULPHLURV FLWDGRV
com exceção do ano de 2014. Este procedimento de 
georreferenciamento gerou informações distintas de 
todos os mapas. Usamos ferramentas tecnológicas 
de precisão como: georreferenciamento, conversão 
JHRJUi¿FD DQiOLVH HVSDFLDO VHOHomR DXWRPiWLFD
seleção por atributos, conexão de tabelas, edição 
GHYpUWLFHVHGLomRJUi¿FD
 Os mapas agora existem, como bases 
JHRJUi¿FDVGHIRUPDGLJLWDOHPIRUPDWR6KDSH¿OH 
6+3)RUPDWRGHDUTXLYRTXHpSHUPLWLGR OHLWXUD
no software SIG - ArcGIS 10.2.2. Estas informações 
podem, agora, ser manipuladas de maneira a 
elaborarmos novos mapas com considerável 
DFXUiFLD 6HMDP SDUD LGHQWL¿FDU DV PDQFKDV GH
babaçuais, organizações, associações, elementos 
ItVLFRV H JHRJUi¿FRV TXH HVWmR SUHVHQWHV QRV
diferentes mapas, assim como agregar informações 
atuais. 
 Esta etapa proporcionou uma gama de 
LQIRUPDo}HVTXHSRGHUmRVHUXVDGDVQRVWUDEDOKRV
GHFDPSRRDQGDPHQWRGDSHVTXLVD,VWRRUJDQL]RX
outros mapas situacionais para o campo como o 
mapa dos cocais, o mapa da baixada, o mapa do 
bico, o mapa das organizações, o mapa das áreas 
de babaçuais, castanhais, soja, dendê, unidades de 
FRQVHUYDomRHRXWURVGDGRVFDUWRJUi¿FRV
 Estes mapas estarão somando para a 
disseminação das informações previstas para 
o desdobramento do projeto. Tais informações 
estarão disponíveis em banco de dados, 
conectadas para acesso dos agentes sociais e 
instalação dos minilaboratórios. Com a instalação 
dos minilaboratórios os dados levantados a partir 
dos mapas impressos e dos trabalhos de campo 
IRUPDUmRXPDQRYDEDVHFDUWRJUi¿FDSDUDDFHVVR
em rede.
 Os dados a serem coletados no 
GHVGREUDPHQWR GD SHVTXLVD SURSRUFLRQDUmR XPD
gestão territorial, dos eventos localizados, ainda não 
evidenciados pelos agentes sociais com tecnologia 
embarcada em rede. A inserção das informações 
agilizará uma eventual tomada de decisão 
pelas organizações sociais diante das políticas 
governamentais. Esta gestão conectará agentes 
VRFLDLV H SHVTXLVDGRUHV D SDUWLU GDV LQIRUPDo}HV
cartografadas.
 Para esta inserção ocorrer completamente, 
serão proporcionados cursos e treinamentos 
para a operação dos minilaboratórios. Cursos de 
legislação, ambiental e territorial, de Convenção 169, 
noções básicas de manuseio com GPS, software 
SIG, instalação e operação de programas em 
computadores e treinamentos para a continuidade 
das atribuições operacionais e manutenção.
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“O MAPA DAS PALMEIRAS”
 A forma como essas informações serão 
LQVHULGDV QD FDUWRJUD¿D VRFLDO GRV EDEDoXDLV
HVWDUmRYHUVDGDVSRUXPDJDPDGHLQIRUPDo}HVTXH
são estabelecidas pelos agentes sociais de maneira 
pertinente por se tratar de um contexto de luta e de 
FRQÀLWRV IUHQWH D GLIHUHQWHV FRQWH[WRV GH DWXDomR
seja por grandes empreendimentos econômicos, 
VHMD SRU ID]HQGHLURV RX HPSUHVDV GH SHTXHQRV
portes. 
 (QWUHWDQWR FDEH DTXL HQIDWL]DU TXH RV
recursos naturais, sintetizados então na ideia 
de terra e as mobilizações no sentido de sua 
conservação, servem de reforço à reivindicação 
GD LGHQWLGDGH FROHWLYD GH PXOKHUHV TXHEUDGHLUDV
GH FRFR $/0(,'$  (VVD HVSHFL¿FLGDGH
ID] SDUWH GH XPD LQWHUSUHWDomR TXH QmR SRGH VHU
dissociada das mobilizações existentes nas áreas de 
RFRUUrQFLDGREDEDoX6mRHVVDVPRELOL]Do}HVTXH
passam a compor parte de um conjunto considerado 
para a reprodução física e social de comunidades 
LQWHLUDVTXHKDELWDPHVVDVUHJL}HV(VVDLGHQWLGDGH
é reforçada, fortalecendo também os laços de 
VROLGDULHGDGH TXH VmR FULDGRV IDFH j RFRUUrQFLDV
dos antagonistas sociais.  
 Essas mulheres reconhecidas como 
TXHEUDGHLUDV GH FRFR EDEDoX DSUHVHQWDP
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QHFHVVLGDGHV TXH OKH VmR SDUWLFXODUHV HP
decorrência de suas práticas e relações sociais com 
RV UHFXUVRV QDWXUDLV (ODV DUTXLWHWDUDP IRUPDV GH
RUJDQL]Do}HV HVSHFL¿FDV GH UHODo}HV GH WUDEDOKR
FRP RV UHFXUVRV QDWXUDLV TXH OKHV SHUPLWHP
UHLYLQGLFDUGLUHLWRVTXHOKHVDVVHJXUHROLYUHDFHVVR
a esses recursos. São as palmeiras de babaçu 
TXH DVVHJXUDP D HVVDV PXOKHUHV LPSRUWkQFLD QD
reprodução física, social e cultural. 
 No âmbito do projeto &DUWRJUD¿D6RFLDOGRV
Babaçuais: mapeamento social da região ecológica 
do Babaçu, para elaboração do mapa nos ancoramos 
QDV LQIRUPDo}HV TXH IRUDP VHQGRPDLV HYLGHQWHV
durante o período dos trabalhos de campo, onde 
a ênfase dada às formas organizativas no mapa 
TXH DSUHVHQWDP UHODomR GLUHWD RX LQGLUHWD FRP DV
PXOKHUHVTXHEUDGHLUDV p SDUWH GHXPFRQWH[WR GH
informações fornecidas pelos agentes sociais. É 
SRVVtYHODLQGDLGHQWL¿FDUiUHDVFRPPDLRURXPHQRU
incidência de palmeirais, áreas com verdadeiras 
ÀRUHVWDV KRPRJrQHDV H RXWUDV VH GHPRQVWUDP
bem espaçadas, sendo, portanto, permeadas por 
essas formas organizativas e movimentos sociais 
relacionados. 
 Esse espaçamento das palmeiras 
LGHQWL¿FDGR HP PXLWDV iUHDV SRGH VHU H[SOLFDGR
SHODVH[WHQVDViUHDVGHSDVWDJHQVTXHSHUPHLDP
DViUHDVGHEDEDoXDLVPDVSRGHWDPEpPVLJQL¿FDU
mecanismos de manejo do babaçu. Na região 
GRV FRFDLV PDUDQKHQVH D H[LVWrQFLD GH ÀRUHVWDV
KRPRJrQHDV GH EDEDoX QHP VHPSUH VLJQL¿FD
grande produtividade da palmeira, exigindo assim, 
praticas de derrubadas de algumas palmeiras para 
o aumento da produtividade da palmeira. Alguns 
desses pastos apresentam palmeiras espaçadas e 
algumas pindovas, entretanto, essas pindovas são 
por vez, são envenenadas para não prejudicarem o 
gado. 
 6mR HVVDV GHPDQGDV TXH WRUQDP RV
PDSDV HP TXHVWmR VLWXDFLRQDLV HYLGHQFLDQGR
os aspectos sociais dos lugares, pois ao produzir 
WDLV PDSDV RV DJHQWHV VRFLDLV UHSURGX]HP DTXLOR
TXH MXOJDP QHFHVViULR HQIDWL]DU SDUD UHWUDWDU VXD
própria realidade. Ao analisar o mapa, os pontos 
evidenciados como referências são compatíveis 
com os discursos de apropriação de lugar construído 
pelos agentes sociais. 
 Os mapas elaborados evidenciarão de fato, 
as características pertinentes nos discursos dos 
agentes, dando ênfase aos fatores religiosos, aos 
usos dos recursos naturais e à organização social 
em torno do território, permitindo compreender a 
realidade dos agentes sociais.  A informação obtida 
QRPDSDUHWUDWDPDQHLUDVGHLQWHUSUHWDo}HVTXHQmR
está naturalizada nas produções dadas R¿FLDOPHQWH, 
pelo contrário, são parte de um processo de 
apropriação do saber construído pelos agentes 
sociais ligadas aos seus interesses comuns, pois 
trata-se de uma construção coletiva. 
&21&/86­2
  O trabalho de elaboração de mapas 
FRQVXEVWDQFLDGR QD &DUWRJUD¿D 6RFLDO HQTXDQWR
SURFHVVR QRV FRQGX] D XPD UHÀH[mR TXH p ID]HU
HQWHQGHUTXHDVFDUWRJUD¿DVVRFLDLVSURGX]LGDVVmR
resultado das ações e da participação dos agentes 
sociais envolvidos. 
 6mR FDUWRJUD¿DV TXH UHÀHWHP VXDV OXWDV
FRQÀLWRV FUHQoDV H IRUPDV GH PRELOL]Do}HV TXH
FRPS}HP SDUWH GDTXLOR TXH LQWHUHVVD SDUD VDEHU
como vivem, tornando possível o uso desses 
instrumentos atuantes no processo de construção 
social dos mapas. 
 7UDQVIRUPDQGR WDLVFDUWRJUD¿DVVRFLDLVHP
objeto de ação política, revelando-se ferramentas 
uteis para mobilizar comunidades e gerar debates 
ORFDLV VREUH VLWXDo}HV DGYHUVDV TXH DFRPHWHP
seus territórios. 
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